
Respeitada psicóloga, que vem realizando um brilhante trabalho 
como Primeira-Dama de Santo Ângelo, celebrou o seu aniversário, 
na última quarta-feira, 30, sendo alvo de muitas e merecidas 
homenagens, especialmente de seus familiares e amigos.

Juliana Barbosa
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Drive-Thru:
Mais registros do 
lançamento da 58ª 
Revista o Mensageiro.

Bruna Bassani:
A História da Beleza.

Dinalva de Souza:
A lei da Lavoiser e a 
natureza humana.
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Na semana passada recebemos a visita do dinâmico empresário DOUGLAS CIECHOWIEZ, 
que está celebrando a primeira década de sucesso da sua empresa  MINNER, que está 

em novas e modernas instalações, na Rua José Alves Batista, 163, Bairro Aliança, próximo 
a Fundimisa. Na ocasião, Douglas, ainda nos presenteou com brindes personalizados da 
Minner, é claro. Na foto, o empresário Douglas e este jornalista, Amauri Lirio.

Estamos iniciando outubro cheios de novidades!
Na próxima semana estaremos dando o 

“start”  da celebração dos nossos 25 anos de 
comunicação, que oficialmente acontece no dia 
22 novembro. Então, para marcar o Jubileu de 
Prata do Briefing Social estaremos desenvolvendo 
algumas ações e atividades. Afinal de contas uma 
data significativa como esta, não pode passar em 
branco. A cada edição divulgaremos tudo aquilo 
que estamos planejando e o que  será possível 
fazer. Mas com certeza vai ser muito bacana e 
especial! Aguardem!

Enfim, como a vida segue e temos que continuar 
convivendo com essa pandemia, não podemos 
parar. E os nossos 25 anos é este ano, não 
podemos protelar para o próximo ano! Por isso, 
que de uma forma ou outra, queremos marcar em 
alto estilo o Jubileu de Prata do Briefing, a grife do 
colunismo social do Estado, que com a passar dos 
tempo, evoluiu para a as redes sociais, cerimoniais, 
assessoria e produção de eventos, além de criação 
e produção de vídeos publicitários.

A capa de hoje traz a imagem da dinâmica Juliana 
Barbosa, conceituada psicóloga que  está realizando 
um belo e reconhecido trabalho como Primeira-
Dama de Santo Ângelo. A propósito, na última 
quarta-feira, 30, a Juliana, estreou idade nova, 
recebendo inúmeras e merecidas manifestações 
carinhosas motivadas pelo transcurso data, em 
especial de seu marido, o prefeito Jacques, filhos 
Kauê e Kevin, demais familiares e amigos. À querida 
Juliana, parabéns, felicidades e sucesso sempre!

Nas páginas de moda, Bruna Bassani, inicia 
um novo assunto: comentários sobre livros que 
marcaram a sua trajetória, até os dias de hoje, na 
moda e nas artes. E o primeiro comentário é sobre 
o livro História da Beleza, de Umberto Eco.

Enfim, BS Magazine: a sociedade passa aqui!
Um ótimo “weekend”. Eu volto no sábado!

Amauri Lirio
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“Se a Beleza está nos olhos de quem vê, é certo que esse 
olhar é influenciado pelos padrões culturais de quem 

observa”. Afinal, o que é beleza? O que é arte? Gosto se discute? 
A Beleza deve ser analisada friamente ou livre das amarras da 
razão? Com a perspicácia e erudição de sempre, Umberto Eco 
propõe essas indagações em História da beleza, um ensaio 
sobre as transformações do conceito do Belo através dos 
tempos. Eco parte do princípio de que o sentido da Beleza é 
mutável e diverso do sentido do desejo: “O sequioso que ao dar 
com uma fonte precipita-se para beber não lhe contempla a 
Beleza. Poderá fazê-lo depois, uma vez satisfeito o seu desejo.” 
A partir daí, o autor evita as ideias preconcebidas de Beleza 
para passar em revista tudo aquilo que, em determinada 
cultura ou época histórica, pareceu agradável à contemplação 
do homem independentemente do seu desejo. Até o feio, o 
cruel e o demoníaco merecem contemplação de Umberto 
Eco, servindo como parâmetros para a existência do Belo. O 
livro não é uma história da arte nem um estudo de estética, 
mas vale-se de ambos para delinear a ideia de Beleza desde 
a Antiguidade até os nossos dias. Em 17 capítulos, dos quais 
escreveu nove (os outros são de autoria do escritor italiano 
Girolamo de Michele), Umberto Eco reflete sobre as diversas 
transformações do conceito de Beleza não apenas no mundo 
das artes, como em diversas áreas do conhecimento, como a 
filosofia, a teologia, a ciência, a política e a economia. Além de 
ser belissimamente ilustrado, a obra se utiliza de uma linguagem 
absolutamente original e inteligente para discutir conceito tão 

HISTÓRIA DA BELEZA, DE UMBERTO ECO: 
UM ESTUDO ENTRE A HISTÓRIA E A ARTE.

Conteúdo para ler e ficar em casa! 

Já falamos de tendências de moda, sobre biografias de 
grandes estilistas, agora me arrisco a falar sobre livros que 
marcaram minha trajetória ate aqui, na moda e nas artes.
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* Designer - Especialista em moda e comunicação
brunabassani@hotmail.com

No belo, o ser humano se coloca como 
medida da perfeição... (Nietzsche)

complexo. Recorrendo a imagens de centenas de obras-primas 
e a uma vasta antologia de textos – de Pitágoras até os nossos 
dias –, Eco investiga as múltiplas ideias de Beleza expressadas 
e discutidas da Grécia antiga até hoje, traçando paralelos que 
podem parecer um tanto inusitados, como, por exemplo, entre 
a nudez da Vênus de Millo, do século II A.C., com a da modelo 
Monica Bellucci, num calendário da Pirelli; ou entre o corpo 
atlético do Apolo do Belvedere, exibido no Musei Vaticani, em 
Roma, e os bíceps anabolizados de Arnold Schwarzenegger no 
filme Comando, antes de o ator se transformar em governador 
da Califórnia, nos EUA. Caberá aos leitores decidir se a ideia de 
Beleza conservou ao longo dessas várias manifestações algumas 
características constantes. De qualquer forma, eles certamente 
viverão uma apaixonante aventura intelectual e sensorial. 
Amante das palavras tanto quanto das imagens, Umberto Eco 
acabou por transformar essa obra sofisticada, e ao mesmo 
tempo emocionante, na melhor tradução daquilo que pretendia 
investigar: História da beleza é um livro magnífico. Um convite 
sedutor e irresistível a um passeio pelo reino da Beleza, com o 
privilégio de dispor da mente inspirada de Umberto Eco como 
guia.

Para quem se interessou na obra, esta a disposição para 
empréstimo na Loja Filo. As imagens do livro são ainda mais 
fascinantes, vale dar uma espiada.

 Beijos!!!!

Nos acompanhe no instagram da Filo (@lojafilo).
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DO QUE ELES SENTEM FALTA?

“Sinto falta dos abraços apertados 
e demorados em quem 

amamos, sinto falta de poder 
cumprimentar meus pacientes, de 
abraçá-los para comemorar uma 
cura ou acalentá-los quando a 
notícia não é das melhores. Minha 
maior dificuldade nesse momento 
é a falta do toque e da proximidade 
física.  Quando tudo passar, 
pretendo me aproximar mais e 
abraçar muito aqueles que amo! 
Estou louca para voltar a visitar 
minha família que mora em Porto 
Alegre e no litoral com a mesma 
frequência de antes. Enquanto isso, 
respeitamos o distanciamento e 
torcemos para que tudo passe logo!

Foto: Divulgação

A pandemia trouxe uma 
maneira diferente de 

se viver, tivemos que nos 
adaptar a essa realidade. 
Sinto falta de sair com 
minha família, amigos, 
sem máscara, sem medos, ir a 
restaurantes, eventos sociais, 
viajar. Estamos todos restritos em 
nossas casas, ao distanciamento, 
sem visitas, sem abraços. Mas não 
podemos deixar isso intervir na 
nossa vida de maneira negativa, 
temos que ter esperança que esses 
momentos que estamos vivendo, 
não se repita. Quando tudo passar, 
queremos que a nossa cidade se 
recupere dos danos causados, que 
a rotina volte, trazendo esperança 
para o povo sofrido com essa 
pandemia!

“

MARIA HELANA COSTA

Nesse tempo de distanciamento social o que mais sinto 
falta é do abraço de familiares, amigos e clientes, mas 

de outro lado sempre quis tempo para fazer novos cursos, 
estudar e cuidar do jardim e a minha vida corrida não me 
permitia. Agora com muito mais conhecimento para essa 
nova etapa da minha vida e de todos nós, que nos voltamos 
para novos valores, novas oportunidades. Eu que já sou 
franqueada do Método de Emagrecimento Natural me 
dediquei a buscar ainda mais alternativas para curas através 
da energia das plantas “fito energético”, muito importante 
nesse tempo de pandemia onde cresce a ansiedade, 
depressão e tantos outros descontroles,  para poder 
ajudar as pessoas com algo que a própria natureza nos 
proporciona. Isso é algo que me realiza muito, e essa busca 
de aprendizado veio num momento muito oportuno onde 
posso realmente colocar em prática e ajudar muitas pessoas 
a superarem suas dores, seus medos e  expandirem sua 
consciência num olhar para a necessidade do outro.

Dra. LUISA GAZZOLA

Foto: Divulgação

Foto: Divulgação

LUCILA MORAIS DE SOUZA 
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DO QUE ELES SENTEM FALTA?

“Nossa família se reinventou a partir de 
março deste complexo e transformador 

momento em que estamos vivendo, nossa 
empresa Protemax continua a todo vapor para 
atender aos nossos clientes, mas com Antônio 
na linha de frente, eu, Amanda assumi a nossa 
casa e o cuidado do nosso filho em tempo integral, iniciei 
nossa segunda empresa Dona Amandita neste período,  
e estamos em andamento deste projeto no mesmo 
endereço da Protemax, no segundo piso da loja. Está 
sendo desafiador e ao mesmo tempo nos mostrando 
as inúmeras possibilidades de mudanças, de forças que 
nem mesmo achávamos que conhecíamos. Sentimos 
muita falta dos amigos, dos dias na sede campestre do 
Clube Gaúcho, de reunir os filhos, de buscar o Gonçalo na 
escola, conversar com os pais dos colegas, almoçar fora 
sem medo, ir na academia e jogar futebol era nossa rotina 
por aqui, agora tudo feito em casa e de casa. Queremos 
abraçar forte os amigos quando tudo isso se acalmar, 
voltar a confraternizar bons momentos no Clube com 
nossa turma, visitar a nossa Bisa Lúcia com a tranquilidade 
que fazíamos antes. Agora todo cuidado e segurança, 
até que possamos sentir que estamos fora de perigo. 
Nossa família,  amigos e nossas empresas que tenhamos 
sempre força, união e coragem para seguir a cada dia 
com a certeza que “isso também vai passar “, e logo nos 
reencontraremos com normalidade.

Foto: Divulgação

“

Nesse tempo de distanciamento social o que mais sinto 
falta é do abraço de familiares, amigos e clientes, mas 

de outro lado sempre quis tempo para fazer novos cursos, 
estudar e cuidar do jardim e a minha vida corrida não me 
permitia. Agora com muito mais conhecimento para essa 
nova etapa da minha vida e de todos nós, que nos voltamos 
para novos valores, novas oportunidades. Eu que já sou 
franqueada do Método de Emagrecimento Natural me 
dediquei a buscar ainda mais alternativas para curas através 
da energia das plantas “fito energético”, muito importante 
nesse tempo de pandemia onde cresce a ansiedade, 
depressão e tantos outros descontroles,  para poder 
ajudar as pessoas com algo que a própria natureza nos 
proporciona. Isso é algo que me realiza muito, e essa busca 
de aprendizado veio num momento muito oportuno onde 
posso realmente colocar em prática e ajudar muitas pessoas 
a superarem suas dores, seus medos e  expandirem sua 
consciência num olhar para a necessidade do outro.

“

AMANDA PACHECO com seu marido 
ANTÔNIO e sua filho GONÇALO.
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Nas 
COMPRAS ACIMA DE

LEVE a SUPER
CABANA INTERGALÁCTICA

DIA DAS  

PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 12/10

ESPECIAL

Foto: Divulgação
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Kate Corgosinho e Lucas Gorski.

Thiago Prado e Adriana Dal Forno. 
E abaixo, Renata e Rosani Pulcinelli.

Elis Lucca. E abaixo, Luiz Gustavo Kerber

Fotos: Josiane Kraus

Na útilima quinta-feira, primeiro dia deste 
mês, a jovem e destacada médica, Dra. 

Andréia Christmann, estreou idadde nova, 
sendo o centro das atenções do seu Rafa  

Raiter, demais familiares e amigos.  À Dra. 
Andréia, parabéns e muito sucesso!

HAPPY BIRTHDAY!
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ESPECIAL

01. Camarão com molho cremos de queijo - R$ 105,00
02. Escalopes ao  molho de 3 mostardas -  R$ 65,00
03. Escalopes com molho de vinho e champignon - R$ 65,00
04. Filé à parmegiana - R$ 65,00
05. Filé de frango no molho bechamel com 4 queijos - R$  45,00
06. Filé Dona Chica - R$ 65,00
07. Filé no molho de gorgonzola- R$ 65,00
08. Medalhões de filé c/creme de gorgonzola e cebola caramelada - R$ 70,00
09. Rolinho de filé de frango no molho marmorizado - R$ 45,00
10. Salmão com crosta de laranja - R$  80,00
11. Salmão com molho cheddar - R$ 75,00
12. Tilápia ao molho de alcaparras - R$ 55,00

01.  Canelone de palmito pupunha e queijo com molho de tomate - R$ 40,00
02. Canelone de presunto e queijo - R$ 35,00
03. Canelone de ricota e manjericão - R$ 40,00
04. Conchiglione de camarão com molho bechamel - R$ 55,00
05. Conchiglione de quatro queijos - R$ 55,00
06. Conchiglione de salmão - R$ 55,00
07. Conchiglione de tomate seco e rúculas - R$ 55,00
08. Lasanha bolognesa - R$35,00
09. Lasanha de filé - R$ 55,00
10. Lasanha de frango - R$ 35,00

ENCOMENDAS: 9.8131-0717 (Horário comercial)

Pratos com Carnes, Frango, Peixes e Camarão:

Massas:

01. Creme de alho poro com iscas de frango

02. Creme de mandioca com calabresa

03. Creme de moranga, com gorgonzola

04. Feijoada

05. Mocotó

Dia a Dia:

CHEF CHICA SPERLING

 Dra. LIVIA BERNARDI - conceituada 
dermatologista - num dos clics do belo 

“Ensaio de Identidade Profissional” - assinado 
pela fotógrafa Vick Almeida.

EM DOSE DUPLA
A família Ribeiro Santiago celebrou os aniversários de 4 anos da 
Manuella e de 9 anos do Pietro em trono de uma íntima e bem 

bacana festa. Na foto os aniversariantes Pietro e Manuella entre 
a mamãe Cristiane Patrícia Ribeiro e papai Carlos Santiago.

Foto: Vick Almeida
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O garotão João Francisco e seus papais Laura Cuozzo 
Tomé e Bruno Tomé - pra lá de felizes no ensaio 

fotográfico feito por Vick Almeida, no Celeiro Festas & 
Eventos para marcar os 2 anos do João Francisco.

DOIS ANINHOS
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Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

Segundo Lavoiser, “na natureza nada se cria, nada se 
perde, tudo se transforma”. A verdade da afirmação 
desse grande cientista e fundador da química moderna, 
apesar de ser uma referência à matéria, não se restringe 
aos fenômenos naturais (da renovação), podendo 
muito bem ser aplicada para explicar as transformações 
humanas em termos de comportamento e do jeito de 
ser em meio às relações sociais.

Não somos a mesma pessoa o tempo todo. 
Os diferentes estágios da vida nos revelam as 
transformações por que passamos desde a infância 
até atingirmos a maturidade. Do mundo da fantasia, 
da imaginação e da ingenuidade da criança que todos 
nós fomos, passamos para a fase das rebeldias e das 
inseguranças da adolescência. Alberoni, jornalista 
italiano e professor de Sociologia, diz em sua obra 
“Enamoramento e amor” que essa é uma das fases da 
vida em que a pessoa vive intensamente o sentimento 
da nulidade, do qual brotaria o forte desejo de 
“enamorar-se”. Meio concordando com ele, podemos 
dizer que é desse desejo que nascem os sonhos, os 
quais nos conduzem para a construção do futuro, no 
qual se incluem projetos como o de ter uma família, de 
lançar-se em uma carreira profissional e de viver um 
grande amor.

Mas o tempo passa como tudo passa. Saindo da 
adolescência, chegamos à maturidade com tudo o 
que ela implica, num estágio demorado de muitos e 
muitos anos. Junto com a ventania dos tempos idos, 
é aí que começam a soprar os ares das indagações 
acerca da existência. Entre uma pergunta e outra, entre 
tantas inquietações, surgem vozes da melancolia a 
dizerem que é assim mesmo. Não há nada que sempre 
dure. Amores, paixões, sonhos, rebeldias, fantasias, 
imaginação, certezas, incertezas... Um a um, todos vão 
se transformando, passivos à soma dos tempos e dos 
anos vividos, não importa se bem ou mal aproveitados. 
É a lei de Lavoiser, parodiada pelo sentimento 
nostálgico que reveste as transformações pelas quais 
passamos e às quais todos nós estamos sujeitos.

Mais tristes do que perversas, essas vozes revelam 

a imagem do que não mais somos. Então é hora de 
resgatar a identidade. Não a simples identidade do 
RG que nos certifica como pessoa, mas a que contém 
verdadeiramente a essência que nos constitui. Se 
“nada se cria”, se “nada se perde” e já que “tudo se 
transforma”, o ideal seria que fôssemos constantemente 
transformados pelas ânsias das paixões, dos desejos, 
dos amores, dos sonhos, dos quereres que a vida, na 
sua simplicidade ou na sua complexidade, exige. 

Porém nem sempre é assim. Por vezes nos sentimos 
vazios, ocos, como se tudo o que nos moveu até um 
determinado ponto caísse no mundo da nulidade. Para 
não sucumbir a esse estranho sentimento que aponta 
suas setas para o vazio e para os vácuos da existência, é 
preciso que novamente nos enamoremos da vida. Não 
precisamos ser mais uma vez criados ou recriados, nem 
precisamos nos exterminar; mas precisamos e devemos 
ser transformados, em um processo de renovação 
constante. 

Viver parece que encerra (ou requer), justamente, a 
capacidade de nos adaptarmos às transformações que 
se fazem imperativas. Nesse processo, nada é criado 
nem perdido, apenas transformado. É a lei de Lavoiser 
a explicar que a pessoa de hoje é, ao mesmo tempo, 
nada mais do que a sombra de seu passado e a projeção 
de seu futuro. O difícil reside justamente na capacidade 
de manter em todos os estágios da vida a essência que 
nos faz de um ou outro jeito. Não que isso signifique 
que não devamos mudar, mas, ao contrário, de que 
nossas mudanças devem partir sempre do principal 
ingrediente da nossa receita. É dessa forma que nos 
renovaremos constantemente, adaptando-nos a tudo 
que proclamam as nossas próprias vozes. É dessa 
forma que comprovaremos que, na natureza que nos 
compõe como humanos e como seres que convivem 
em sociedade, “nada se cria, nada se perde, tudo se 
transforma”.

A lei da Lavoiser e a natureza humana
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